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Financiamento

Crédito ao consumidor deve ganhar 
fôlego a partir do 2º trimestre

A Serasa Experian prevê que depois de um cres-
cimento mais modesto no ano passado, a con-
cessão de crédito ao consumidor deve retomar 
com mais força a partir do segundo trimestre 
deste ano. O indicador de novembro teve alta 
de 0,7% e superou o patamar de 100 pontos 
pela primeira vez desde outubro de 2011. 
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Cesta Básica fecha o ano 11,32% mais cara 

Empresário brasiliense menos confiante quanto à evolução da empresa Publicidade

FRASE DO DIA

O brasiliense já sentiu em seu 
bolso, mas a pesquisa da Cesta 
Básica, realizada mensalmen-
te pelo Dieese, veio confirmar 
a alta nos preços dos alimen-
tos. Segundo o levantamento, 
o custo da cesta aumentou 
3,41% em dezembro na com-
paração com o mês anterior. 
Com a alta, a variação anual foi 
de 11,32%. Em dezembro des-
te ano, o brasiliense precisou 
desembolsar R$ 275,95 pelos 

Pesquisa realizada pela Fibra revela que o oti-
mismo do empresário brasiliense foi afetado no 
fim do ano. O Índice de Confiança do Empresá-
rio Industrial (ICEI-DF) de dezembro recuou para 
56,1 pontos no período, registrando queda de 
2,6 pontos percentuais frente o mês anterior. O 
resultado é decorrente da avaliação dos entre-
vistados quanto às expectativas para os próxi-

BNDES lança ferramenta que 
beneficiará MPEs

O BNDES lançou ontem uma ferramenta em seu 
site para orientar o cliente sobre a forma de finan-
ciamento adequada ao seu perfil, o Mais BNDES. 
A ferramenta beneficiará principalmente micro, 
pequenos e médios empresários na busca por in-
formações sobre os produtos, linhas, programas e 
fundos disponíveis. Confira: www.bndes.gov.br

13 produtos pesquisados pelo 
Dieese, enquanto no mesmo 
mês do ano passado, o valor 
pago era de R$ 247,88. No mês 
em análise, oito produtos regis-
traram alta: café (0,86%); pão 
(1,01%); feijão (3,33%); leite 
(4,17%), farinha (5,99%); bata-
ta (11,62%), banana (13,95%) e 
tomate (17,5%). Na contramão, 
quatro alimentos tiveram que-
da nos preços: óleo (-10%); ar-
roz (-2,03%) manteiga (-1,55%) 

e açúcar (-0,34%). Ainda se-
gundo o Dieese, a Cesta bá-
sica custou 48,22% do salário 
mínimo líquido. O custo da 
alimentação de uma família 
padrão, composta por dois 
adultos e duas crianças, foi de 
R$ 827,85. Entre as unidades 
da federação pesquisadas, 
Brasília apresenta a 8ª cesta 
mais elevada do País. São Pau-
lo lidera a lista, com a cesta 
custando R$ 304,90. 

“É impressindível que o 
empresário vislumbre 
um cenário positivo 
para que possa investir 
na empresa, aumentar 
a produção e contratar 
mais pessoas”

Antônio Rocha,
presidente da Fibra

DESTAQUE
Produção de veículos
 - 1,9%

Foi a retração verificada 
em 2012, mesmo com a 
redução do IPI

Fonte:  Anfavea 

mos meses, que recuou 4 pontos percentuais, 
ficando em 60,1 pontos. A retração foi puxada 
pelo recuo das perspectivas sobre a evolução 
das empresas, que caiu 3,2 pontos, situando-se 
em 63,6 pontos. Mas as condições atuais conti-
nuam preocupando o empresário. O indicador 
registrou 48,1 pontos, abaixo, portanto, da linha 
divisória dos 50 pontos. 
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Pedidos de falência 
crescem em 2012

Fechando as portas

Após dois anos de queda, os pedidos de falência 
voltaram a subir em 2012. Segundo a Boa Vista 
Serviços, o número de pedidos de falência fei-
tos no País no ano passado cresceram 15,1% na 
comparação com 2011. Já as falências decretadas 
acumularam crescimento de 8,3% no ano. Em 
2012, a indústria contribuiu para o maior núme-
ro nos pedidos de falência, com 36% dos casos, 
seguida dos serviços (33%) e do comércio (30%).

Poupança capta valor recorde desde o 
início da série histórica 

Economizando

Em um ano marcado pela queda do rendimento 
da poupança, que, pela primeira vez desde 1861 
deixou de render ao menos 6% ao ano, a cader-
neta atraiu recursos como nunca. Segundo o 
Banco Central, os depósitos superaram as reti-
radas na poupança em R$ 49,7 bilhões no ano 
de 2012 - maior valor já captado pela poupança 
para um ano fechado desde o início da série his-
tórica do Banco Central, em 1995. 


